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Ucrânia busca solução diplomática para a guerra com a
Rússia e convida a China a desempenhar papel central

O ministro de  relações exteriores ucraniano se reuniu com o ministro das relações exteriores
chinês na quarta-feira {k0} conversações que sinalizaram a vontade  de Ucrânia {k0} buscar uma
solução diplomática para a guerra com a Rússia e ter a China {k0} um papel  mais central nesse
esforço.
"Estou convencido de que uma paz justa na Ucrânia está nos interesses estratégicos da China",
disse Dmytro  Kuleba {k0} um comunicado após a reunião com Wang Yi, o oficial chinês, na
cidade do sul da China de  Guangzhou. "O papel da China como uma força global para a paz é
importante".
Kuleba deixou claro que a Ucrânia impõe  condições a essas negociações, dizendo que só se
envolverá com a Rússia quando Moscou estiver "pronta para negociar {k0} boa  fé". Ele
adicionou: "Nenhuma tal disposição está sendo observada no lado russo atualmente".

Visita do ministro ucraniano à China

Kuleba está visitando  a China pela primeira vez desde a invasão da Ucrânia pela Rússia {k0}
fevereiro de 2024. Sua visita ocorre quando  a Ucrânia está gradualmente perdendo terreno na
guerra e enfrenta crescente incerteza sobre o nível de apoio que terá do  Ocidente. Moscou e
Kyiv brevemente mantiveram conversas de paz na primavera de 2024, mas elas rapidamente se
desfez sobre questões  críticas.

Posição da China

Para a China, hospedar Kuleba reflete a ambição do país de desempenhar um papel maior {k0}
desafios de  segurança global como contrapeso aos Estados Unidos. Também serve para refutar
a crítica ocidental à alinhamento próximo da China com  a Rússia.
Wang disse que a China está comprometida {k0} encontrar uma solução política para a crise,
acrescentando que, embora o  momento ainda não seja o adequado, Moscou e Kyiv "enviaram
sinais de {k0} vontade de se negociar {k0} diferentes graus",  de acordo com um resumo do
Ministério das Relações Exteriores da China.

Posição da Rússia e da Ucrânia

O porta-voz do Kremlin,  Dmitri S. Peskov, disse a repórteres que a abertura de Kuleba a
negociações com a Rússia está "em uníssono com  nossa posição" e acrescentou que a Rússia
nunca se recusou a se sentar {k0} uma mesa de negociações.
Funcionários ucranianos e  ocidentais rejeitam a ideia de que a Rússia está aberta a boas-vindas
negociações de paz. Eles descrevem as mensagens frequentes  do Kremlin sobre negociações
como um engano de propaganda projetado para obscurecer a determinação do Kremlin {k0}
forçar a Ucrânia  a se render.

Termos de paz

As condições de cessar-fogo do presidente russo Vladimir V. Putin - que a Ucrânia renuncie a 
quatro regiões de fronteira que a Rússia parcialmente controla e que Kyiv prometa nunca se
juntar à aliança militar da  OTAN - são um impasse para a Ucrânia, deixando pouco ou nenhum
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espaço para negociações. A Ucrânia, por {k0} parte,  quer recuperar o controle total de seu
território e se juntar à OTAN, o que é anatema para Moscou.

Tentativas anteriores  de mediação da China

A tentativa anterior da China de mediar entre a Rússia e a Ucrânia, com um plano de  12 pontos
que apresentou {k0} 2024, foi rapidamente descartada pelos líderes europeus. Desde então, a
China se absteve de um  papel público na guerra, recusando-se a participar de um fórum de paz
ucraniano na Suíça o mês passado porque a  Rússia não foi convidada.

Perspectivas para a mediação chinesa

A crescente compreensão {k0} Kyiv de que as conversas de paz sem a  participação da China
"não serão significativas" é um fator que incentiva a visita de Kuleba, disse Natasha Butyrska,
especialista {k0}  relações ucraniano-asiáticas no Centro de Novo Europa, um think tank de
política externa {k0} Kyiv.
"A China é um país que  pode empurrar a Rússia a se sentar {k0} conversas de paz", disse
Butyrska, acrescentando que a visita de Kuleba também  visa garantir a participação da China no
segundo fórum de paz.
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Wang disse que a China está comprometida {k0} encontrar uma solução política para a crise,
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Ministério das Relações Exteriores da China.

Posição da Rússia e da Ucrânia

O porta-voz do Kremlin,  Dmitri S. Peskov, disse a repórteres que a abertura de Kuleba a
negociações com a Rússia está "em uníssono com  nossa posição" e acrescentou que a Rússia
nunca se recusou a se sentar {k0} uma mesa de negociações.
Funcionários ucranianos e  ocidentais rejeitam a ideia de que a Rússia está aberta a boas-vindas
negociações de paz. Eles descrevem as mensagens frequentes  do Kremlin sobre negociações
como um engano de propaganda projetado para obscurecer a determinação do Kremlin {k0}
forçar a Ucrânia  a se render.

Termos de paz

As condições de cessar-fogo do presidente russo Vladimir V. Putin - que a Ucrânia renuncie a 
quatro regiões de fronteira que a Rússia parcialmente controla e que Kyiv prometa nunca se
juntar à aliança militar da  OTAN - são um impasse para a Ucrânia, deixando pouco ou nenhum
espaço para negociações. A Ucrânia, por {k0} parte,  quer recuperar o controle total de seu
território e se juntar à OTAN, o que é anatema para Moscou.

Tentativas anteriores  de mediação da China

A tentativa anterior da China de mediar entre a Rússia e a Ucrânia, com um plano de  12 pontos
que apresentou {k0} 2024, foi rapidamente descartada pelos líderes europeus. Desde então, a
China se absteve de um  papel público na guerra, recusando-se a participar de um fórum de paz
ucraniano na Suíça o mês passado porque a  Rússia não foi convidada.

Perspectivas para a mediação chinesa

A crescente compreensão {k0} Kyiv de que as conversas de paz sem a  participação da China
"não serão significativas" é um fator que incentiva a visita de Kuleba, disse Natasha Butyrska,
especialista {k0}  relações ucraniano-asiáticas no Centro de Novo Europa, um think tank de
política externa {k0} Kyiv.
"A China é um país que  pode empurrar a Rússia a se sentar {k0} conversas de paz", disse
Butyrska, acrescentando que a visita de Kuleba também  visa garantir a participação da China no
segundo fórum de paz.
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disse Dmytro  Kuleba {k0} um comunicado após a reunião com Wang Yi, o oficial chinês, na
cidade do sul da China de  Guangzhou. "O papel da China como uma força global para a paz é
importante".
Kuleba deixou claro que a Ucrânia impõe  condições a essas negociações, dizendo que só se
envolverá com a Rússia quando Moscou estiver "pronta para negociar {k0} boa  fé". Ele
adicionou: "Nenhuma tal disposição está sendo observada no lado russo atualmente".
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Visita do ministro ucraniano à China

Kuleba está visitando  a China pela primeira vez desde a invasão da Ucrânia pela Rússia {k0}
fevereiro de 2024. Sua visita ocorre quando  a Ucrânia está gradualmente perdendo terreno na
guerra e enfrenta crescente incerteza sobre o nível de apoio que terá do  Ocidente. Moscou e
Kyiv brevemente mantiveram conversas de paz na primavera de 2024, mas elas rapidamente se
desfez sobre questões  críticas.

Posição da China

Para a China, hospedar Kuleba reflete a ambição do país de desempenhar um papel maior {k0}
desafios de  segurança global como contrapeso aos Estados Unidos. Também serve para refutar
a crítica ocidental à alinhamento próximo da China com  a Rússia.
Wang disse que a China está comprometida {k0} encontrar uma solução política para a crise,
acrescentando que, embora o  momento ainda não seja o adequado, Moscou e Kyiv "enviaram
sinais de {k0} vontade de se negociar {k0} diferentes graus",  de acordo com um resumo do
Ministério das Relações Exteriores da China.

Posição da Rússia e da Ucrânia

O porta-voz do Kremlin,  Dmitri S. Peskov, disse a repórteres que a abertura de Kuleba a
negociações com a Rússia está "em uníssono com  nossa posição" e acrescentou que a Rússia
nunca se recusou a se sentar {k0} uma mesa de negociações.
Funcionários ucranianos e  ocidentais rejeitam a ideia de que a Rússia está aberta a boas-vindas
negociações de paz. Eles descrevem as mensagens frequentes  do Kremlin sobre negociações
como um engano de propaganda projetado para obscurecer a determinação do Kremlin {k0}
forçar a Ucrânia  a se render.

Termos de paz

As condições de cessar-fogo do presidente russo Vladimir V. Putin - que a Ucrânia renuncie a 
quatro regiões de fronteira que a Rússia parcialmente controla e que Kyiv prometa nunca se
juntar à aliança militar da  OTAN - são um impasse para a Ucrânia, deixando pouco ou nenhum
espaço para negociações. A Ucrânia, por {k0} parte,  quer recuperar o controle total de seu
território e se juntar à OTAN, o que é anatema para Moscou.

Tentativas anteriores  de mediação da China

A tentativa anterior da China de mediar entre a Rússia e a Ucrânia, com um plano de  12 pontos
que apresentou {k0} 2024, foi rapidamente descartada pelos líderes europeus. Desde então, a
China se absteve de um  papel público na guerra, recusando-se a participar de um fórum de paz
ucraniano na Suíça o mês passado porque a  Rússia não foi convidada.

Perspectivas para a mediação chinesa

A crescente compreensão {k0} Kyiv de que as conversas de paz sem a  participação da China
"não serão significativas" é um fator que incentiva a visita de Kuleba, disse Natasha Butyrska,
especialista {k0}  relações ucraniano-asiáticas no Centro de Novo Europa, um think tank de
política externa {k0} Kyiv.
"A China é um país que  pode empurrar a Rússia a se sentar {k0} conversas de paz", disse
Butyrska, acrescentando que a visita de Kuleba também  visa garantir a participação da China no
segundo fórum de paz.
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A tentativa anterior da China de mediar entre a Rússia e a Ucrânia, com um plano de  12 pontos
que apresentou {k0} 2024, foi rapidamente descartada pelos líderes europeus. Desde então, a
China se absteve de um  papel público na guerra, recusando-se a participar de um fórum de paz
ucraniano na Suíça o mês passado porque a  Rússia não foi convidada.

Perspectivas para a mediação chinesa

A crescente compreensão {k0} Kyiv de que as conversas de paz sem a  participação da China
"não serão significativas" é um fator que incentiva a visita de Kuleba, disse Natasha Butyrska,
especialista {k0}  relações ucraniano-asiáticas no Centro de Novo Europa, um think tank de
política externa {k0} Kyiv.
"A China é um país que  pode empurrar a Rússia a se sentar {k0} conversas de paz", disse
Butyrska, acrescentando que a visita de Kuleba também  visa garantir a participação da China no
segundo fórum de paz.
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